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Resumo: O projeto de extensão da Faculdade UNINASSAU intitulado “Saúde Comunitária”, assume o 

caráter popular na atenção básica e tem como objetivo a promoção e prevenção à saúde dos populares, 

contando com um trabalho multi/interdisciplinar entre professores e alunos. Visando ofertar aos 

extensionistas uma formação para além dos muros da academia, condizente coma realidade do bairro São 

José, onde apresenta baixos índices sociodemográficos, restringindo o laser as crianças que moram no bairro. 

O objetivo do presente estudo é relato de experiência, coma finalidade de evidenciar a participação do grupo 

de extensionistas multidisciplinar em um evento do dia das crianças, com objetivo que possibilitar a vivência 

das crianças em um momento lúdico, recreativo, com lazer. Avaliando as repercussões que foram positivas 

tanto na comunidade como para o grupo de extensionistas, assim como consequência o aumento do elo, 

vinculo entre as famílias do bairro São José, alunos e professores envolvidos.  
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Introdução 

 

O projeto de extensão da Faculdade UNINASSAU intitulado “Saúde Comunitária”, assume 

o caráter popular e tem como objetivo a promoção e prevenção à saúde dos populares, contando 

com um trabalho multi/interdisciplinar entre professores e alunos dos cursos Biomedicina, 

Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia e Nutrição, tendo partida a Unidade de Saúde da Família 

(USF) do bairro São José em João Pessoa.  

Visando ofertar aos extensionistas uma formação para além dos muros da academia, 

condizente com a realidade, interesses e conhecimento sobre a saúde pública, tornando uma 

oportunidade única para os acadêmicos, na construção de uma visão e experiência humanista e 

popular, além de poder ofertar à toda comunidade uma assistência na atenção primária. A equipe 

multi/interdisciplinar de extensionistas participa das atividades sociais junto aos moradores, 

construindo vínculo entre os mesmos.  

Os Professores, alunos e profissionais da USF têm a responsabilidade junto com a 

comunidade de envolver-se com as causas e necessidades das famílias ofertando um cuidado 

integral aos mesmos. Assim, formando um elo para a melhoria da qualidade de vida.  

Diante disso as equipes formadas no projeto têm como objetivo realizar intervenções que 

sejam fixadas às práticas de boa saúde de acordo com sua realidade, que seja dissipado a toda 

comunidade, seja criança, adulto ou idoso. A partir do contato com a realidade do bairro pudemos 
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observar que uma infância decorrida em uma comunidade que apresenta baixos índices 

sociodemográficos, fica restrita a pouco laser. Segundo o Art. 4º da LEI Nº 8.069, DE 13 DE 

JULHO DE 1990 do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 

“ É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder 

público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos 

referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, 

à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 

convivência familiar e comunitária.” (PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, 

1990). 

 

 Diante disso a USF juntamente com um grupo de residentes, e o alunos envolvidos do 

projeto “Saúde Comunitária” se uniram e realizaram uma ação voltada para as crianças, com o 

objetivo de trazer um momento lúdico. O presente estudo tem como objetivo expor a representação 

social na comunidade da cidade de João Pessoa diante da intervenção do projeto em um dia com 

atividades para as crianças do bairro, as práticas de intervenção em uma ação social comemorando 

o dia das crianças, descrevendo as experiências dos envolvidos.  

 

Metodologia 

 

O presente estudo consiste em relato de experiência vivenciado pelos docentes e discentes 

colaboradores dos cursos de Biomedicina, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia e Nutrição, 

inseridos no projeto de extensão da Faculdade UNINASAU João Pessoa, intitulado “Saúde 

Comunitária” que deu-se início a partir do ano de 2014 na cidade de João Pessoa-PB, mais 

precisamente na comunidade São Rafael no bairro Castelo Branco recentemente migrado para o 

bairro São José, tendo uma abordagem qualitativa. O bairro do São José que está situado na cidade 

de João Pessoa, é um bairro com características de comunidade, foi recentemente denominado 

como bairro devido às suas extensões.  

 Abriga cerca de 13.000 habitantes, apresentando uma realidade de comprometimento sócio 

ambiental, além de ser situado as margens do Rio Jaguaribe, causando graves prejuízos sociais e 

ambientais, os moradores leva uma vida de qualidade baixa, onde há ocupações desorganizada e em 

áreas de risco ambiental, precariedade das moradias, insalubridade, sem espaços de sociabilidade 

(MEDEIROS, 2011).   

 O bairro conta com assistência da Unidade Integrada de Saúde da Família do bairro São 

José, onde são oferecidos serviços de atenção básica à saúde como clínica geral, enfermagem, 

odontologia, vacinas, diabetes, hipertensão, exames laboratoriais, distribuição de medicamentos, 
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visitas domiciliares, ações individuais e coletivas e terapia comunitária (PREFEITURA DE JOÃO 

PESSOA, 2007). 

  A equipe de extensionistas consiste em 25 alunos divididos em grupos, contendo cinco 

integrantes formando uma equipe multi/interdisciplinar, onde intervém em “pacientes alvos” que 

foram selecionados junto aos Agentes Comunitários de Saúde (ACS’s) com necessidades de 

intervenção de assistência básica, além de participam das atividades sociais junto aos moradores, 

construindo vínculo entre os mesmos. Os Professores, alunos e profissionais da Unidade da Saúde 

da Família (USF) têm a responsabilidade junto com a comunidade de envolver-se com as causas e 

necessidades das famílias ofertando um cuidado integral aos mesmos. Para o andamento do projeto 

são realizadas visitas domiciliares semanalmente e nos usuários alvos, foram realizadas 

intervenções como: avaliação postural, inspeção dos movimentos articulares, recomendações de 

atividades de vida diária, tipagem sanguínea, orientações nutricionais, cuidados básicos, além de 

realizações de eventos para sociedade, como por exemplo, o dia das crianças.  

 Assim os grupos de extensionistas juntamente com a equipe da USF São José e a equipe de 

residentes realizaram um dia voltado para crianças, contando com um momento lúdico, atividades, 

diversão , com o intuito de promover um dia de lazer, um dia especial para elas, para se sentirem 

cuidadas, inclusas na sociedade, independente da situação socioeconômica da comunidade, além de 

estimular suas habilidades cognitivas, físicas, e principalmente sócio-afetivas e morais. 

 

Resultados e Discussão 

 

O projeto teve uma implicação positiva na comunidade, pois vem desenvolvendo práticas de 

humanização entre estudantes e a população. Assim proporcionando uma integralidade através do 

contato com as ocorrências da assistência de saúde da comunidade e de cada família. As ações 

realizadas dentro do âmbito familiar vêm possibilitando à prevenção de possíveis doenças, 

aumentando o acesso à informação de promoção a saúde, além de estimular a práticas de bem-estar. 

Como resultado dando autonomia individual nas atividades diárias e construções de suas próprias 

expectativas. E para os extensionistas promove interação com a comunidade e profissionais da USF. 

Dentre o tempo de implantação do projeto no bairro e decorrente as ações desenvolvidas é possível 

observar a satisfação entre extensionistas e as famílias atendidas. 
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 O comparecimento do projeto possibilitou a realização de um evento voltado para as 

crianças como forma de recreação, contando com a participação de cerca de 100 crianças, dentre 

elas, crianças de 6 a 14 anos, moradores do bairro. 

 Assim membros da equipe multi/interdisciplinar do projeto relatam que: 

 “A importância da realização de um evento voltado para as crinças é de promover a 

felicidade, e alegria de inumeras crinaças com tão pouco, como um simples brinquedo. Vou levar 

de experiência é a felicidade que nós podemos promover com essa festa, pois as crinaças se 

sentiram agraciadas, se sentiram bem, por a gente se importar com elas, tanto com a comunidade. 

Podemos ver que com tão pouco podemos promover impacto na sociedade.”  

 Neste evento foram realizadas pinturas faciais, brincadeiras tradicionais, entrega de brindes, 

lanches e foi disponibilizado também um pula pula para as crianças menores, mas o auge do evento 

foi o momento que o grupo de ballet da comunidade se apresentou, o grupo é composto por 

meninas do bairro, os ensaios eram realizados na própria unidade sob a orientação de residentes. 
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Imagem 1,2,3 ,4, 5 e 6: Evento do dia das Crianças 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A participação do projeto de extensão em um evento que promoveu entretenimento às 

crianças do bairro o que levou ao fortalecimento do elo, proporcionando uma melhor relação entre 

comunidade e extensionistas, além de reforçar a ideia do direito da criança ao lazer, realizando um 

dia diferente de sua realidade e rotina, aumentando o acesso à informação de promoção a saúde, 

além de estimular as práticas de bem-estar na infância. Tendo como resposta um cunho social 

voltado para os objetivos primordiais do projeto, levando a informação dos conhecimentos obtidos 

no campo acadêmico e fixando para toda comunidade, assim integrando a experiência de um 

momento lúdico com uma intervenção primária de saúde. 

 O trabalho multidisciplinar no projeto “Saúde Comunitária” na atenção básica 

consiste em uma equipe de atuação de cinco áreas da saúde: biomedicina, enfermagem, farmácia, 

fisioterapia e nutrição. Que dá a oportunidade dos acadêmicos aprenderem na prática a atenção 

multi/interdisciplinar, mantendo o enfoque na solução dos problemas dos “pacientes alvos”, assim 

todas as áreas se unem para a otimização do cuidado proporcionando resultados que serão obtidos 

pelo paciente, além de proporcionar a vivência da realidade de um bairro carente. 

 No ponto de vista de um dos organizadores do evento, realata que: 

 “O evento levou a interação entre os profissionais de saúde da comunidade, o que 

possibilitou atividades práticas para as crianças..., que contou com brincadeiras lúdicas, pula 

pula, brincadeiras com bambolê, circuitos, pinturas faciais que do início ao fim não faltou 

criança..., o mais importantes foi ver as crianças felizes, animadas,todas receberam presentes, 

foram participativos.” 

 A contribuição dos eventos das datas comemorativas realizados na comunidade tem que 

haver um cunho social, sendo voltado para a parte fundamental do que o projeto “Saúde 
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Comunitária” realmente é. Os eventos realizados tem que ser inserido de forma que seja agregados 

ao cotidiano dos populares. Diante disso, os momentos lúdicos são fundamentais no processo de 

desenvolvimento na infância, trazendo o elo, o vínculo entre crianças e os profissionais de saúde, 

tendo como resultado a pratica dos objetivos do projeto, tanto na vivência da realidade do bairro, 

quanto a responsabilidade social da academia e  dos alunos da área de saúde.  

 Continuando em sua declaração que: 

 “ A  gente vê que o projeto ele aborda tanto o lado humano de humanização, quanto o lado 

afetivo da criança, a gente também teve essa ligação. Isso foi bom para as crianças, e para o 

projeto tendo oportunidade de trabalhar com as crianças, que acabam sendo esquecidas, e nesse 

evento possibilitou um dia diferente da sua rotina, assim tudo isso contribuem pra a questão de 

humanização e relação interpessoal.” 

   

Conclusões  

 

O trabalho multi/interdisciplinar desenvolvido durante as ações do projeto nos permitiu uma 

formação condizente com a realidade, interesses e conhecimento sobre a saúde pública. Os 

significados dessa vivência foram às trocas de experiência com os demais envolvidos, como 

também o vínculo com as famílias, nos proporcionando uma formação ética humanizada, 

proporcionando assim uma experiência real do que o profissional de saúde junto à população passa 

na atenção básica, além de observar a importância da presença da população e profissionais na 

promoção da saúde através de pequenas ações como palestras ou as visitas domiciliares e 

intervenções como eventos lúdicos, possibilitando um momento diferente do cotidiano, que traz a 

fixação das práticas de qualidade de vida, tanto nos adultos como nas crianças do bairro carente. 
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